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Tabela 1 - Situação de encerramento dos casos Dengue, de residentes de Ribeirão
das Neves, notificados em 2024.

Notificados Descartados Confirmados Investigação Óbitos

46569 5233 5042 36294 11
Taxa de incidência

acumulada/ 100.000 hab
Taxa de incidência nas últimas 4

semanas/ 100.000 hab
Taxa de letalidade

12533,9 22,4 0,2

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024. Excluídos os casos
residentes em outro município.

Gráfico 1- Taxa de incidência dos casos confirmados e prováveis de Dengue, para
cada 100.000 habitantes, em residentes de Ribeirão das Neves, por início dos
sintomas entre as semanas epidemiológicas 01 a 36, 2024.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.*Excluídos os casos de
Dengue descartados por critério laboratorial. ** A estimativa populacional foi atualizada para o ano de 2023, de acordo com IBGE,
para 329.794 habitantes.



Gráfico 2 - Distribuição dos casos prováveis e confirmados de Dengue que iniciaram
sintomas entre as semanas epidemiológicas 1 a 36 de 2024, por região sanitária.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.

*Excluídos os casos de Dengue descartados por critério laboratorial.

Gráfico 3 - Casos prováveis e confirmados de Dengue conforme tipo de
atendimento, entre as semanas epidemiológicas 1 a 36 de 2024.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.



Gráfico 4 – Proporção da faixa etária dos casos prováveis e confirmados de
Dengue, em residentes de Ribeirão das Neves, que iniciaram sintomas em 2024.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.
*Excluídos os casos de Dengue descartados por critério laboratorial.



Tabela 2 - Situação de encerramento dos casos Chikungunya, de residentes de
Ribeirão das Neves, notificados em 2024.

Notificados Descartados Confirmados Investigação Óbitos

5053 1274 1742 2037 1

Taxa de incidência
acumulada/ 100.000 hab

Taxa de incidência nas últimas 4
semanas/ 100.000 hab

Taxa de letalidade

1145,9 0,9 0,1
Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.

● Excluídos os casos residentes em outros municípios.

Gráfico 5- Taxa de incidência dos casos confirmados e prováveis de Chikungunya,
para cada 100.000 habitantes, em residentes de Ribeirão das Neves, por início dos
sintomas entre as semanas epidemiológicas 01 a 33, 2024.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.*Excluídos os casos de
Chikungunya descartados por critério laboratorial. ** A estimativa populacional foi atualizada para o ano de 2024, de acordo com
IBGE, para 329.794 habitantes.



Gráfico 6 - Distribuição dos casos prováveis e confirmados de Chikungunya que
iniciaram sintomas entre as semanas epidemiológicas 1 a 33 de 2023, por região
sanitária

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024. *Excluídos os casos de
Dengue descartados por critério laboratorial.

Gráfico 7 - Casos prováveis e confirmados de Chikungunya conforme tipo de
atendimento, entre as semanas epidemiológicas 1 a 18 de 2024.

Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.



Gráfico 8 – Proporção da faixa etária dos casos prováveis e confirmados de
Chikungunya, em residentes de Ribeirão das Neves, que iniciaram sintomas em 2024.

Fonte: Gerência
de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.
*Excluídos os casos de Chikungunya descartados por critério laboratorial.

Tabela 3 - Situação de encerramento dos casos Zika, de residentes de Ribeirão das
Neves, notificados em 2024.

Notificados Descartados Confirmados Investigação Óbitos

1 0 0 1 0
Fonte: Gerência de Vigilância Epidemiológica – Planilha de Arboviroses 2024. Atualizado em 06/09/2024.Excluídos os casos
residentes em outros municípios.



De acordo com o último LIRAa, realizado entre os dias 12 a 16 de agosto de 2024, o IIP
(índice de Infestação Predial) foi de 0,6 e o índice de Breteau foi de 0,7. Dessa forma
podemos observar que o município se encontra em baixo risco para ocorrência de
epidemia de Dengue, Zika e Chikungunya. O mapa abaixo (figura 1) apresenta o resultado
do LIRAa nos seus 18 estratos.

Figura 1 – Resultado do risco de epidemia para Dengue, Chikungunya e Zika por
meio do LIRAa, entre os dias 12 a 16 de agosto de 2024.

Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de
agosto de 2024.



Abaixo, o quadro da distribuição dos estratos e os seus respectivos resultados para o IIP e o
IB.

Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de agosto de
2024.

Para o LIRAa, 7829 mil imóveis foram visitados, o que representa uma amostra
estatística dos imóveis do município. Nestes domicílios, foram encontrados 96,3 % dos focos.
O gráfico abaixo mostra a frequência dos tipos de criadouros para o mosquito Aedes
aegypti encontrado no LIRAa.



Gráfico 6 - Frequência dos criadouros para Aedes aegypti encontrados no 18
Estratos no LIRAa, Ribeirão das Neves, maio de 2024.

Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de agosto de
2024.

A descrição de depósitos predominantes por estrato pode ser observada no
mapa abaixo.



Figura 2 – Frequência dos depósitos de criadouros mais predominantes por estrato,
por meio do LIRAa, entre os dias 12 a 16 de agosto de 2024.

Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de agosto de
2024.

O Aedes albopictus é o segundo vetor em importância, responsável por transmitir as
Arboviroses (Dengue, Chikungunya e Zika), isso porque o vetor consegue se dispersar muito
bem entre a mata e a cidade. Como existem vários vírus circulando em ambiente silvestre,
o Aedes albopictus, por sua característica exofítica, se torna um vetor com potencial para
se infectar com um vírus silvestre e levar este vírus para o ambiente urbano, além de
transmitir as arboviroses urbanas.

Esse mosquito tem demonstrado elevada capacidade para utilizar uma ampla
variedade de criadouros artificiais no território urbano, sem abandonar ecótopos naturais.
As formas imaturas desse mosquito nas áreas urbanas se mantêm, principalmente, em
pneus, caixa d’água, vasos de plantas, latas, garrafas, bebedouros de animais e/ou ainda
outros objetos que retenham água.

17 (dezessete) estratos apresentaram situação com índices satisfatório para Aedes
Albopictus, o que não configura ausência do vetor no município para os estratos que



apresentaram índice satisfatório. Destaque para o estrato11 (onze) que apresenta situação
de alerta, conforme a figura 03.

Figura 3 – Mapa de classificação de risco para Aedes albopictus, por meio do
LIRAa, entre os dias 12 a 16 de maio de 2024.

Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de agosto de
2024.

A composição dos estratos com os respectivos índices para Aedes albopictus
encontram-se abaixo elencados:



Fonte: LIRAa, Gerência de Vigilância Ambiental e Controle de Vetores e Zoonoses, SEMSA-RN, 12 a 16 de agosto de
2024.

A presença simultânea dos vetores em áreas urbanas, pode acentuar o grau de risco
de transmissão de arboviroses, principalmente, da Febre de Chikungunya. Portanto
salientamos que os cidadãos devem concentrar esforços para eliminar qualquer tipo de
material e objetos naturais ou artificiais que sirvam de criadouro (Figura 4). Reforçamos que,
semanalmente, devem recolher sucatas, remover materiais inservíveis e entulhos, dar
descarte adequado a todo material removível, vedar os recipientes com água para
consumo humano lavar e trocar a águas de animais domésticos, limpar e consertar
calhas/toldos entre outras.



Figura 4- Esquema representativo de ações e medidas preventivas a serem
desenvolvidas pela população para a eliminação de depósitos.
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